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EXT E TA ALTO, O INT RD REVISTO.

Um Int RD tem que (usa)  ser: 

1. COMPLETADO NO MENOR NÚMERO DE SESSÕES POSSÍVEL COM CADA UMA DAS SESSÕES SEGUINTES A SER DADA NO DIA SEGUINTE.
2. PERCORREMOS DE TAL MANEIRA QUE COMPLETEMOS QUALQUER FLUXO DE QUALQUER BOTÃO REAGENTE NUMA SESSÃO. (Isto quer dizer que não deixamos uma cadeia meia percorrida). 

3. PERCORREMOS SEM FALHAS.

4. SEGUIDO DE UMA SESSÃO FINAL DE COM 2-VIAS PERCORRIDA ATÉ F/N, COG, VGIs.

COMPLETAR O RUNDOWN NA BASE DUM INTENSIVO

Originalmente, quando apenas ‘foi lá para dentro’ e ‘ir lá para dentro’ eram verificados no Int RD, a regra era o Int RD ser dado todo numa sessão única.

A razão de ser disto é que existe uma frequente possibilidade de os ruds saltarem fora entre sessões e, claro está, não podem ser postos dentro antes do Int RD estar completo uma vez que se trata de ‘auditar um pc depois de exterior’.

Esta regra ainda se mantém.

Contudo, com a bateria completa dos botões do Int a sofrer o assessment e qualquer botão reagente a ser percorrido no Fluxos Triples ou Quad, e com o re-assessment dos mesmos botões, a regra da sessão única pode não ser exequível sem ‘apressar’ o rundown, coisa que não deve ser feita.

Por isso, deverá ser dado tempo suficiente para perfazer o rundown, muito embora  deva ser completado o mais rápido possível , para salvaguardar situações de out-ruds antes de estar completo.

A forma mais segura de conseguir isto é assegurarmo-nos de que o Int RD:

1. É completado no menor número possível de sessões.

2. Depois da primeira sessão, cada uma das sessões seguintes é dada no dia seguinte. 

3. Deve ser dado tempo à vontade para cada sessão (2 a 5 horas diárias).

4. O auditor tem que se assegurar de que o pc TEM tempo necessário para isto antes de começar o rundown.

5. Qualquer fluxo de qualquer botão reagente, TEM QUE ser completado numa sessão. (Não terminamos uma sessão com uma cadeia meia ou parcialmente percorrida).

6. Não fazemos intervalos de sessão. (Salvo se o pc tiver um PTP físico caso em que lhe pode ser dado um intervalo MÍNIMO para manejar e voltar logo para sessão.

IMPECÁVEL

Auditores que fazem erros ocasionais - falta de esgotar cadeias ou percorrê-las até um EP interrompido, em vez de uma F/N correcta postulado fora e VGIs no básico, NÃO TÊM NADA QUE PERCORRER INT Rds.

Lapsos em qualquer circunstância é mau.

Eles são particularmente perturbadores quando ocorrem no INT RD.

O Int RD é audição à letra!
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POSTULADO FORA IGUAL A APAGAMENTO).

Os lapsos arruínam os resultados de qualquer audição. Eles criam uma verdadeira confusão num Int RD como audição de revisão sobre uma exteriorização se o RD não estiver completo, torna-se difícil e resulta em TA alto.

NADA DE LAPSOS!

SUGUI-LO DE COM. 2-VIAS

Um dia ou dois ou uma semana depois do Int RD (nem menos que um dia nem mais que uma semana) ele TEM QUE SER SEGUIDO DE UMA SESSÃO DE COM. 2-VIAS.

A razão de ser disto é que existe um atraso da cognição em quase todos os casos, A com. 2-vias tira fora locks, etc. e o pc habitualmente tem uma grande cog e nunca mais se preocupa com a exteriorizarão.

Se o Int RD não é feito em sessões DIÁRIAS, com lapsos, não for seguido de uma sessão posterior de com. 2-vias, o pc fica pendurado no assunto.

O Auditor que fizer a com. 2-vias tem que ter experiência saber de com. 2-vias. (Ver B 21 Abr 70, ‘C/Ss de COM. 2-VIAS’, B 3 Jul 70 ’fazer C/S em COM. 2-VIAS’, BTB 10 Jul 70, ‘COM. 2-VIAS-UMA ACÇºAO CLASSE III’).

Todas as sessões de com. 2-vias vão até ao fenómeno final de uma F/N.

Muitas vezes encontramos o assunto Int-Ext ainda carregado. Mas devemos verificar se lê como em todos os itens e assuntos usados em audição. A regra é: não auditamos coisas que não lêem. Os botões suprimir e inval podem ser introduzidos para obter leitura. Se auditarmos coisas que não lêem o TA está sujeito a subir.

Uma sessão de com. 2-vias bem feita sobre Int e ext manda o pc para tempo presente e limpa-o que é uma beleza.

---------------------------

O Int RD é para ser feito quando se verifica que o pc foi auditado depois de exterior, desde que, claro, um dos botões leia na verificação. Se leu, o RD TEM que ser feito antes de audição de revisão, ruds ou qualquer outra coisa. Por isso é um risco, uma proposta delicada. 

----------------------------

Um ... Int ... RD é quase que a coisa mais quente que aparece por algum tempo. Ele  resolve, por exemplo, todo o objectivo do Budismo. È a chave da imortalidade. É puro teta dourado.

assim, respeitamo-lo percorrendo-o à letra, exactamente, perfeitamente e até uma vitória total.
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